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PENSAMENTO DA SEMANA

JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

VAMOS ESTAR DE VOLTA EM BREVEVAMOS ESTAR DE VOLTA EM BREVE
COM GRANDES SURPRESASCOM GRANDES SURPRESAS

AGENDA DA CASA DOS AÇORES
A Casa dos Açores do Quebec informa sobre as datas a guardar.
- Dia de São Valentim - Sábado, 11 de fevereiro às 18h.
- Baile de Carnaval - Sábado, 18 de fevereiro às 18h.
Para mais informações ou reservações: casadosacoresdoquebeque@hotmail.com

FESTA DE SÃO VALENTIM E ANGARIAÇÃO DE FUNDOS
PARA AS FESTAS DO DIVINO ESPÍRITO SANTO DE 2023
A festa de São valentim e angariação de fundos para as festas do Divino Espírito Santo 
de 2023, organizado pelo Mordomo de 2023 organiza esta festa no dia 11 de fevereiro 
de 2023 às 18h30 no Centro Comunitário de Laval, situado no 1815 rua Favreau. A festa 
será abrilhantada pelo Jeff Gouveia. Podem reservar com Guida de Freitas: 514-833-
6558 ou Helena Dias: 514-619-0100 ou Dauno Ferreira: 514-825-6504.

NOITE DE FADO NO CLUBE PORTUGAL DE MONTREAL
O Clube Portugal de Montreal organiza uma Noite de Fado no dia 25 de fevereiro de 2023 às 19h com 
Jordelina Benfeito, Suzi Silva, Luís Duarte, António Moniz e Nelson Moreira. A ementa é Caldo Verde, e 
Bacalhau à Clube, e a sobremesa é pudim. Para mais informações ou reservas podem contactar António 
Moreira: 514-844-1406, ou Nuno Marcelino: 514-999-6772 ou Nelson Moreira: 514-967-4058.

CANTINHO DA SEMANA

FELIZ ANIVERSÁRIO

O CASAMENTO E A VENDA DE IMÓVEIS

A lei regula os efeitos do ca-
samento quanto às pessoas 
e aos bens dos cônjuges, no 

seu artigo 1682.º, que sob a epigrafe “Alienação de 
bens entre vivos” regula no seu número 1 que “ (…) 
Tanto o marido como a mulher têm legitimidade 
para alienar livremente, por acto entre vivos, os mó-
veis do casal, próprios ou comuns, de que tenham a 
administração; quando, porém, sem consentimento 
do outro cônjuge, o administrador alienar, por ne-
gócio gratuito, móveis comuns, será a importância 
dos bens assim alheados levada em conta na sua 
meação, salvo tratando-se de doação remuneratória 
ou de donativo conforme aos usos sociais.”.

O número dois da mesma norma estipula que “ (…) 
Só podem, todavia, ser alienados com o consentimen-
to de ambos os cônjuges: a) Os móveis pertencentes 
exclusivamente ao cônjuge que os não administra, sal-
vo tratando-se de actos ordinários de administração; 
b) Os móveis, próprios ou comuns, utilizados conjun-
tamente pelos cônjuges na vida do lar ou como instru-
mento comum de trabalho.”

Já o numero três dispõe que “ (…) Os imóveis, pró-
prios ou comuns, e o estabelecimento comercial só 
podem ser alienados por acto entre vivos, ou locados 
por prazo superior a seis anos, consentindo ambos os 
cônjuges, excepto se vigorar o regime da separação de 
bens.”

É sabido que os regimes de casamento previstos na 
lei – comunhão geral, comunhão de adquiridos e sepa-
ração de bens – determinam as condições quando es-
tarmos perante a necessidade de vender bens imóveis, 
quer sejam comuns ou bens próprios, sendo necessá-

rio fazer intervir ambos os cônjuges mesmo no regime 
de comunhão de adquiridos quando se trata de bens 
próprios de um, ou até mesmo no regime da separação 
de bens quando se trata da casa de morada de família.

Sumariamente no regime da comunhão geral de 
bens, todos os bens passam a ser da titularidade de 
ambos os cônjuges quer os bens adquiridos durante 
quer antes do casamento. Já no regime de comunhão 
de adquiridos, só são bens comuns os adquiridos com 
o produto do trabalho de ambos o cônjuge durante a 
pendencia do casamento. No regime de separação de 
total de bens, os patrimónios de ambos os cônjuges são 
totalmente independentes, antes, durante e após o ca-
samento.

Assim, quando os bens são comuns, será sempre ne-
cessário o consentimento de ambos os cônjuges para a 
venda de imoveis. O mesmo não se verifica no regime 
da separação de bens, quando são bens próprios, bas-
tará a assinatura do próprio, a não ser no caso de venda 
da casa de morada de família. Significa, que indepen-
dentemente do regime de bens adotado no casamento, 
caso o imóvel a alienar ou a onerar seja a casa de mo-
rada de família, mesmo que seja bem próprio de um 
dos cônjuges, será sempre necessário o consentimento 
do outro cônjuge. 

O consentimento deve ser dado expressamente, atra-
vés da assinatura numa declaração autenticada de acei-
tação ou da participação de ambos os cônjuges como 
outorgantes. Nessa declaração deverá ser especificado 
os termos a que esse consentimento se reporta, no-
meadamente a indicação do negócio visado. Poderão 
também prestar esse consentimento em procuração e 
caso o outro cônjuge recuse a prestar o seu consenti-
mento poderá um dos cônjuges lançar mão de ação ju-
dicial de suprimento do consentimento a fim de poder 
outorgar a escritura de compra e venda.

Os Itinerantes 
De olhar magoado e de roupas rasgadas 
Tremendo por vezes de frio
Eles continuam sofrendo
Chorando mas lá no fundo

Daquele olhar magoado
Existe o brilho e esperança
Que só eles conseguem ter
De que algum dia um rasgo de sol

Uma estrela brilhante de felicidade
É assim que vivem é assim que eles morrem.

Jorge Matos

CLUBE ORIENTAL PORTUGUÊS DE MONTREAL
O Clube Oriental Português de Montreal procura cozinheiro ou cozinheira para os seus eventos. Se está 
interessado podem contactar o presidente do Clube Oriental. Gilberto Alves: 514-434-7238.

BIFE DA PÁSCOA
Já é oficial que haverá a 5ª edição da Festa do BIFE DA PÁSCOA que vai se realizar no dia 1 de abril de 2023 na sala 
de festas da Missão de Nossa Senhora de Fátima em Laval. Para mais informações: 514-961-0770.
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JORGE CORREIA
Cronista do jornal

O complexo problema da Habitação

É inegável a associação entre a 
dignidade humana e Habi-
tação. O “H” maiúsculo não 

é aqui um acaso – Habitação é um 
termo geral que deve obedecer à 

dignificação da vida humana, enquadrada nas ne-
cessidades pessoais e nos recursos possíveis. 

O que quer isto dizer? Habitação para um casal com 
filhos não terá as mesmas características que a Habi-
tação para um idoso com necessidade de assistência 
especial. Da mesma forma as circunstâncias econó-
micas de um país ou região implicarão diferenças na 
oferta de Habitação, assim como as condições natu-
rais de clima, geografia, entre outras. 

Atualmente assistimos a dificuldades neste setor, 
nomeadamente a falta de habitação – para aquisição 
ou arrendamento – ou preços excessivos que dificul-
tam ou colocam em causa orçamentos dos agregados 
familiares quaisquer que sejam as suas característi-
cas. Podemos mesmo ver que toda a Europa vive esta 
situação, assim como o Canadá, os EUA e muitos ou-
tros países. Certamente o congelamento económico 

devido à pandemia contribuiu para alguns desequi-
líbrios, mas será que é só isto? Certamente que não. 

Algo que devemos ter em conta é que o setor da Ha-
bitação é algo complexo, de medidas cujos efeitos só 
se ressentem a longo prazo, ou seja, com uma inércia 
muito grande face a qualquer medida que se intro-
duza. Não é objetivo tratá-lo neste artigo, mas sim 
alertar para a ligeireza das abordagens que por vezes 
surgem de ambos os lados do Atlântico no tratamen-
to deste delicado setor. Naturalmente há necessida-
de de abordagens urgentes para casos urgentes, mas 
fazê-lo ignorando ações de médio e longo prazo é 
um erro que concorrerá para um maior desequilíbrio 
da Habitação. Medidas como limitar preços, obrigar 
proprietários a isto ou aquilo, taxar brutalmente, le-
gislação desequilibrada em favor de proprietários ou 
inquilinos, podem ser atraentes mas não resolvem os 
problemas. 

Verifica-se muitas as vezes que dentro de cada país 
os problemas de Habitação não são idênticos nas 
suas causas: por exemplo, as zonas rurais têm excesso 
de oferta enquanto se passa o contrário nas cidades. 
A incapacidade de certos proprietários em reabili-
tar imóveis que por vezes receberam de heranças ou 
com rendimentos de aluguer reduzidos coloca tam-
bém o foco na reabilitação, por vezes complicada em 

termos burocráticos e financeiros. Temos também a 
questão do alojamento local, as condições dos inqui-
linos, nomeadamente inquilinos idosos com poucos 
rendimentos, que devem ser discutidas e atendidas 
de forma racional longe das questiúnculas ideológi-
cas que infelizmente fazem parte do aproveitamento 
político. Desta forma, uma posição racional, exigen-
te mas prudente e abrangente deve ser a base para 
abordar um setor sensível que nos toca a todos indi-
vidualmente como coletivamente.

Obrigada Arthur Sousa e 
Worlée pela doação e para 
toda a vossa implicação na co-
munidade.
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JORGE MATOS

Festas às sextas na APC Dia das amigas
na casa dos Açores

Quinta-feira 2 de Fevereiro de 
2023, a Casa dos Açores do 
Quebec, celebrou o dia das ami-

gas na sua sede, esta tradição é uma das 
muitas tradições dos Açores e claro as 

nossas gentes Açorianas não faltaram à tradição, e 
com muita amizade pois que este dia se comemora 
isso mesmo.

Com o passar dos anos acabam muitas coisas nas 
nossas vidas mas a amizade prevalece, verdadeiras ou 
falsas neste dia tudo se esquece e precisa-se festejar 
dançar abraçar muitas pessoas que por vezes não se 
viam é sempre um prazer.

Foi toda esta animação convivio e fraternidade que 
se festejou mais um dia das amigas e que as amizades 

continuem para que este dia seja lembrado por muitos 
anos.

JORGE MATOS

Na sexta-feira 3 de Fevereiro 
esta associação da comuni-
dade efetuou um jantar baile 

como já vem sendo habitual, depois 
que começaram as actividades nesta 

conceituada casa. 
A ementa foi interes-

sante mas na parte mu-
sical, o bem conhecido 
cantor da comunidade 
Eddy Sousa e o Tony 
Mickael estiveram cheia 
de força. Mas tivemos 
uma outra estrela mon-
tante da comunidade 
Marya Santos que veio 
dar um toque de roman-

tismo nesta linda noite. Esperamos que vamos a ver 
mais vezes na comunidade, agora que a Covid é uma 
coisa antiga. A Associação avisa que é bastante apre-
ciado as marcações antecipadamente.
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FILARMÓNICAS
DIVINO ESPÍRITO SANTO T.: 514.844.1774
PORTUGUESA DE MONTREAL T.: 514.982.0688

ASSOCIAÇÕES E CLUBES
ASSOCIAÇÃO DOS PAIS
333, rua de Castelneau E., Qc., Montréal T.: 514.495.3284
ASSOCIAÇÃO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
1815, rua Favreau, Laval, Qc., H7T 2H1 T.: 450.681.0612
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DO CANADÁ
4170, rua Saint-Urbain, Montréal, Qc., H2W 1V3 T.: 514.844.2269
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE LASALLE
2136-A, rue Pigeon LaSalle, Qc., H8N 1A6 T.: 514.366.6305
ASS. SAUDADES DA TERRA QUEBEQUENTE T.: 514.237.3994
CASA DOS AÇORES DO QUEBEQUE
229, rue Fleury Ouest, Qc H3L 1T8  T.: 514.388.4129
CENTRO COMUNITÁRIO APES
9515, rua Hochelaga, Montréal, Qc., H1L 2R1 T.: 514.353.1550
CENTRO DO DIVINO ESPÍRITO SANTO
8670, rua de Forbin-Janson, Montréal, Qc.,  H1K 2E9 T.: 514.353.1550
CÍRCULO DE RABO DE PEIXE T.: 514.843.8982
CLUBE ORIENTAL DE MONTREAL
4000, rua de Courtrai, Montréal, Qc., H3S 1C2 T.: 514.342.4373
CLUBE PORTUGAL DE MONTREAL
4397, Boul. St-Laurent, Montréal, Qc., H2W 1Z8 T.: 514.844.1406
FESTIVAL PORTUGAL T.: 514.923.7174
LIGA DOS COMBATENTES T.: 514.844.1406

IGREJAS
SANTA CRUZ T.: 514.844.1011
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, LAVAL T.: 450.687.4035

CAMPINOS DO RIBATEJO T.: 514.648.8343
ESTRELAS DO ATLÂNTICO T.: 450.681.0612
ILHAS DO ENCANTO T.: 514.388.4129
PRAIAS DE PORTUGAL T.: 514.844.1406

GRUPOS FOLCLÓRICOS

CENTROS
CENTRO D'AÇÃO SOCIO-COMUNITÁRIO T.: 514.842.8045
CENTRO DE AJUDA À FAMÍLIA T.: 514.982.0804

PIADINHAS

HORIZONTAIS: 1. Falhou primeiro prazo para reforçar 
poder das regiões. Como assim? (interj.). 2. Procedeu. 
Esbranquiçado. 3. Estilo musical. "O (...) é eterno en-
quanto dura". 4. Tipo de meditação contemplativa. Termo 
que designa a expulsão, em 1948, de milhares de pales-
tinos dos seus territórios. 5. Fama (fig.). Queluz-(...), fre-
guesia de Sintra. 6. Empresa ou administração em que 
dirigentes e dirigidos procuram unicamente a satisfação 
dos seus interesses pessoais (pop.). Flanco. 7. Prefixo 
(duas vezes). Porta-bagagens. Segundo. 8. Elemento 
de formação de palavras que exprime a ideia de igual. 
Queimara. 9. A cidade que diz ser o ponto G da Europa. 
10. Sufixo nominal, de origem latina, que tem sentido 
diminutivo. Cabeça (gíria). Molibdénio (s.q.). 11. Região 
da barriga da perna. Combinar. 
VERTICAIS: 1. Gálio (s.q.). Trabalho do PÚBLICO dis-
tinguido nos Prémios de Inovação nos Media. 2. Papão. 
Suspiros. A tua pessoa. 3. Observei. Também não Acla-
mar. 4. Euro (abrev.). No Antigo Testamento, é o filho 
de Noé. 5. Esclarece com comentários. As vogais não 
estão em alta. 6. Espécie de pelica artificial fina e ma-
cia. Povo bárbaro que no século V invadiu Gália e a 
Peninsula Ibérica. 7. Sufixo nominal que traduz a ideia  
de semelhança ou origem. Simbolo de Kilobyte. Luga 
de refúgio. 8. Confusão de vozes ou de línguas (fig.). 
Exsudar. 9. Uma estrada para este local está a deixar 
centenas sem casa. 10. Elemento de formação de pala-
vras que exprime a ideia de vinho. Acrescentar. Terceira 
nota musical. 11. Lento. Aplicar.

CRUZADAS

O ano de 1953 marca o início oficial da emi-
gração portuguesa no Canadá, mesmo que 
a presença portuguesa no Canadá seja de 

há mais de 500 anos, devido às campanhas dos des-
cobrimentos da Coroa Portuguesa, pesca do Baca-
lhau ou caça à baleia.

Até 1950, mais de 3.000 portugueses (entre eles, vá-
rios açorianos) pescavam anualmente em águas ca-
nadianas.

Depois da II Guerra Mundial, a economia canadia-
na cresceu com a proliferação de indústrias, explora-
ção agrícola e de recursos naturais, mas faltava-lhe 
mão-de-obra. Com economia instável e desemprego 
elevado em Portugal, a solução foi a emigração. Con-
sequentemente, foi criada a Junta de Emigração em 
1947. A partir deste ano, iniciou-se então, uma mi-
gração intensa de todo o mundo para o Canadá.

Foi em maio de 1953 que houve a primeira expe-
riência de emigração portuguesa legal e sistemática 
para o Canadá.

The year 1953 marks the official beginning of Por-
tuguese emigration to Canada, even though the Por-
tuguese presence in Canada goes back more than 500 
years, due to the Portuguese Crown's campaigns of 
discoveries, cod fishing or whale hunting.

Until 1950, more than 3,000 Portuguese (among 
them several Azoreans) fished annually in Canadian 
waters.

After World War II, the Canadian economy grew 

A Emigração Portuguesa no Canadá

with the proliferation of industries, agricultural 
exploitation, and natural resources, but it lacked 
a workforce. With an unstable economy and high 
unemployment in Portugal, the solution was emigra-
tion. Consequently, the Emigration Board was crea-
ted in 1947. From this year on, an intense migration 
began from all over the world to Canada.

It was in May 1953 
that there was the 
first experience of 
legal and systematic 
Portuguese emigra-
tion to Canada.

Texto da Associação 
Dos Emigrantes Aço-
rianos

2 bolas de Berlim estão à beira de um pre-
cipício e diz uma para a outra, tens medo? 
Responde a outra, não tenho recheio
Como metem quatro elefantes dentro de 
um mini? Dois á frente e dois atrás! 
E quatro girafas? 
Tiras os elefantes e metes as girafas.
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CARNEIRO: Carta da Semana: 7 de Espadas, que significa 
Novos Planos, Interferências. Amor: Tenha pensamentos 
positivos mesmo quando nem tudo corre como planeou. 
Enfrente os desafios com coragem. Saúde: Mantenha a 

boa forma através do exercício físico regular. Dinheiro: Terá alguma 
dificuldade em cumprir prazos. Números da Semana: 1, 3, 24, 29, 33, 36

TOURO: Carta da Semana: O Eremita, que significa Procura, 
Solidão. Amor: Confie no que sente. Aceite que é tempo de 
mudar. Saúde: Tendência para dores musculares. Dinheiro: O 
seu bom desempenho profissional deixará os seus superiores 

satisfeitos. Números da Semana: 7, 11, 18, 25, 47, 48

GÉMEOS: Carta da Semana: 2 de Espadas, que significa 
Afeição, Falsidade. Amor: A sua família necessita que lhe dê 
mais atenção. Saúde: Deve ter mais cuidado com os seus 
ossos. Melhore a sua postura. Dinheiro: O esforço profissional 

vai ser reconhecido. Números da Semana: 4, 6, 7, 18, 19, 33

CARANGUEJO: Carta da Semana: 9 de Ouros, que significa 
Prudência. Amor: Pequenos desentendimentos poderão deixá-
lo muito magoado. Veja os problemas como uma oportunidade 
para melhorar. Saúde: O seu organismo pode ressentir-se dos 

desequilíbrios alimentares. Dinheiro: Poderá receber uma boa proposta.
Números da Semana: 9, 11, 25, 27, 39, 47

LEÃO: Carta da Semana: 7 de Copas, que significa Sonhos 
Premonitórios. Amor: Uma conversa franca com o seu 
companheiro fortalecerá a vossa relação. Saúde: Cuidado 
com os rins, beba mais água. Dinheiro: Podem surgir boas 

oportunidades, não as deixe fugir. 
Números da Semana: 10, 20, 36, 39, 44, 47

VIRGEM: Carta da Semana: Os Enamorados, que significa 
Escolha. Amor: Domine a sua agitação, permaneça sereno e 
saberá escolher com sabedoria. Saúde: Cumpra horários e 
rotinas. Dinheiro: Surgirão novos projetos que lhe permitirão 

melhorar a sua situação financeira.
Números da Semana: 7, 18, 19, 26, 38, 44

BALANÇA: Carta da Semana: Ás de Paus, que significa 
Energia, Iniciativa. Amor: Lute pela sua felicidade, não se 
deixe vencer pelos obstáculos. Só você é responsável pelo seu 
caminho! Saúde: Procure fazer desporto. Dinheiro: Fase pouco 

favorável para investimentos.
Números da Semana: 1, 8, 42, 46, 47, 49

ESCORPIÃO: Carta da Semana: 10 de Paus, que significa 
Sucessos Temporários, Ilusão. Amor: Poderá apaixonar alguém 
especial, estará com um forte poder de sedução. Saúde: Estará 
em boa forma, continue a praticar exercício. Dinheiro: Pode 

realizar uma compra que há muito tempo desejava.
Números da Semana: 4, 9, 11, 22, 34, 39

SAGITÁRIO: Carta da Semana: Valete de Copas, que significa 
Lealdade, Reflexão. Amor: Se escutar o seu coração e agir 
de acordo com a sua intuição, encontrará a felicidade! Saúde: 
Poderá sofrer de rouquidão. Tome chá de perpétuas roxas. 

Dinheiro: Tenha cuidado com as pessoas que trabalham consigo, pois se 
lhes abrir o jogo poderá sair prejudicado.
Números da Semana: 1, 2, 8, 16, 22, 39

CAPRICÓRNIO: Carta da Semana: Ás de Ouros, que significa 
Harmonia e Prosperidade. Amor: Não diga nada antes de pensar 
bem naquilo que vai dizer, pois essa impulsividade joga muitas 
vezes contra si. Saúde: Cuide melhor dos seus pés. Dinheiro: 

Não deixe que os outros tomem decisões ou falem por si, imponha o 
respeito no seu local de trabalho. 
Números da Semana: 7, 13, 17, 29, 34, 36

AQUÁRIO: Carta da Semana: Ás de Espadas, que significa 
Sucesso. Amor: Não deixe que terceiros se intrometam na sua 
relação afetiva. Não dê ouvidos a calúnias e intrigas! Saúde: Dê 
mais atenção à sua saúde. Dinheiro: Período pouco favorável 

para investimentos. Números da Semana: 7, 11, 19, 24, 25, 33

PEIXES: Carta da Semana: 6 de Copas, que significa Nostalgia.
Amor: Não se precipite numa decisão importante. Analise todos 
os factos e pense friamente. 
Saúde: Cuidado com os resfriados.

Dinheiro: Exponha as suas ideias de forma clara e objetiva para que elas 
surtam o efeito que deseja.
Números da Semana: 5, 15, 17, 22, 31, 40

ANTÓNIO
PEDRO COSTA
antoniopcosta@gmail.com

CRÓNICA
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As Estrelas na Ribeira Grande

A festa das estrelas na Ribei-
ra Grande é um fenómeno 
muito peculiar e antigo de 

piedade popular, recuperado há pre-
cisamente 29 anos. Ultimamente, já se festeja nou-
tros pontos da ilha e mesmo noutras ilhas, como é o 
caso da ilha do Pico.

A recuperação desta tradição, que já encontrava na 
gaveta da memória, deu-se graças ao facto de em Rabo 
de Peixe, uma terra de uma grande riqueza cultural, 
como se fosse uma caixinha que, quando se abre, en-
contramos um imenso tesouro de pérolas preciosas 
guardadas e preservadas com o passar do tempo, o 
costume ali ainda existia com grande vigor. 

Estávamos no ano de 1994, quando o novo executi-
vo camarário, que eu liderava sentiu a necessidade de 
levar a cabo um plano de dinamização cultural, onde 
a promoção das iniciativas culturais no concelho pas-
sasse pela implementação de diversas ações no âmbito 
cultural, fazendo jus ao seu passado áureo e fulguran-
te. O desafio de se realizar o cantar às estrelas foi lan-
çado, tendo sido encarregue de apresentar a proposta 
à Câmara pelo respetivo Vereador da Cultura, Xavier 
Rodrigues.

Nesta 30ª edição, a tradição voltou às ruas da cida-
de da Ribeira Grande, e embora numa noite friorenta, 
própria do período invernio, a moldura humana não 
foi tão surpreendente mas festa foi um sucesso, com a 
transmissão do evento pela RTP Açores.

Há boas razões para gostar da noite das estrelas, 
mesmo com o frio a invadir cada um que sai propo-
sitadamente à rua naquele serão, porque a poesia é a 
linguagem que encanta, presumindo-se que esta festa 
remonte à procissão das velas com que os primeiros 
cristãos comemoravam a apresentação de Jesus no 
Templo de Jerusalém. 

Esta procissão já aparece no diário da peregrinação 

de Egéria, uma monja oriunda daquilo que hoje é a 
França, à Terra Santa, por volta do ano 380 e chegou 
depois à Península Ibérica, trazida pelos portugueses 
na sua bagagem para os Açores, em particular para a 
ilha de S. Miguel, onde atingiu um ambiente especial. 

A noite foi magnífica com a participação de vários 
grupos de cantares, constituindo uma noite mágica, 
uma oportunidade para se dar vazão à alegria de can-
tar e louvar Nossa Senhora, numa celebração da pas-
sagem bíblica de apresentação do Menino no Templo, 
quarenta dias após o nascimento e como era costume 
entre os judeus.

Foi com o intuito de dar a conhecer os fundamentos 
desta festividade, que me levou a editar o livro “A cida-
de das estrelas”, mesmo não sendo um tratado históri-
co, ele teve o propósito de trazer alguma luz a interpre-
tações que permitissem facilitar o aprofundamento da 
investigação sobre o passado destas festividades, que 
voltou, felizmente, a ser, exuberantemente, celebradas 
por toda a ilha de S. Miguel.

Em contraponto, se em S. Miguel na noite do dia 1 
para 2 de fevereiro o povo sai à rua para fazer festa, 
já em algumas localidades da vizinha ilha Terceira, os 
antigos ainda se recordam da velha e curiosa crença 
mitológica de não se poder sair à rua, devido ao temor 
causado pelos espíritos que vinham do alto da serra, 
precisamente naquela noite e desciam pelas ribeiras 
até aos povoados da ilha, provocando pavor entre as 
populações.

Coisas antigas formuladas a partir de fenómenos que 
o homem não conseguia explicar, pelo que tentava se-
guir uma coerência imaginativa no âmbito de histórias 
baseadas em tradições feitas para explicar lendas, pas-
sadas oralmente de geração em geração. 

Hoje em dia, podemos dizer que são rudezas arcaicas 
que até se tornam jocosas aos nossos olhos, mas que 
eram antigamente autênticas convicções. Tais crenças 
estiveram muito enraizadas na população, como as das 
almas penadas, os espíritos maléficos, as feiticeiras, etc 
e embora a civilização tenha destruído muitas dessas 
crenças populares outrora vulgares, ainda hoje persis-
tem algumas arreigadas no ânimo do nosso povo.

A festa das estrelas na ilha de S. Miguel, cujas origens 
se perdem nas brumas do tempo, constituem uma ex-
pressão cultural sem paralelo nos Açores, sendo uma 
manifestação perfeitamente enraizada na multissecu-
lar cultura popular micaelense, que envolve os vários 
extratos da população, num vigor e entusiasmo singu-
lar, o que demonstra bem o apego às raízes e constituiu 
um valor inestimável do nosso património imaterial, 
não apenas neste Concelho.

António Pedro Costa
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JOSÉ MANUEL
CORRESPONDENTE
Luanda-Angola

A vida no interior dos 
transportes públicos em Angola

A procura pelos transportes 
públicos é muita porém a 
oferta é bastante decaden-

te. Após subir no autocarro e tãaaaao lotado “ cheio” 
que estava, isto diariamente após sair do meu local 
de trabalho, mergulhei entre apertos e mais apertos, 
isto é, fica-se de pé e todos tão apertados por falta de 
mais espaços o que em algumas situações determina-
dos utentes em novas paragens não conseguem subir 
pela porta de entrada de cobranças por esta razão 
muitas vezes o próprio cobrador os coloca a subir 
pela porta dos fundos. 

Os utentes podem carregar todo tipo de biquata “ 
cargas” desde que sejam leves, porém ainda assim nal-
gumas vezes desconfortantes. Aqui passamos a ouvir 

conversas e comportamentos de todo o tipo, desde pe-
quenas fofocas familiares à temas de âmbito político, 
há até treinadores de bancadas a fim de falarem um 
pouco sobre desporto, vemos ainda até pregadores que 
veem para lavar as nossas almas dos tantos males so-
ciais que praticamos, quem gosta de silêncio não é re-
comendado a andar nos nossos transportes públicos, 
mas a conversa mais predominante envolve sempre 
um discurso crítico contra as autoridades governa-
mentais, e se os nossos avós no passado nos ensinaram 
dizendo “Xe menino nu fala política” aqui no interior 
dos autocarros todos se despem de qualquer medo po-
lítico e criticam duramente o governo.

Foi neste ínterim, que subiu um determinado utente 
e diga se de passagem, tão fora de valores éticos, sem 
jeito e menos preocupado com o parecer de quem o 
rodeia. 

Abrindo a boca e falando de assuntos de sexo numa 
voz projectada como se estivesse a pregar um sermão 
para uma multidão carente. 

Mas a sua fala foi tão obscena que até parecia levar 
uma cena de pornografia num local público e cheio 
de diversidade, sobretudo num local cheio de pessoas 
conservadoras como nos é característico, porém para 
a minha surpresa as pessoas estavam a gostar do tipo 
de conversa a que dirigia... nossos transportes...kkk...

MAIORIA DOS JOVENS
NÃO CONFIA NOS MEDIA
ANTÓNIO CD JUSTO
Pegadas do Tempo

Uma pesquisa mostra que a maioria dos jo-
vens na Alemanha não confia nos media. 
75,8% dos jovens não confia nos jornais! 

71,6% não confia nos jornalistas. Um terço dos 
jovens acredita que os media retém deliberada-
mente informações importantes. 32,8% acha que 
os representantes dos media apenas divulgam sua 
opinião. A confiança nas organizações públicas 
e políticas encontra-se em queda. Os cientistas e 
a polícia gozam de maior confiança: 79,9% (Cf. 
ACP).

Quase um terço dos cidadãos alemães questiona o 
sistema político.

Em uma pesquisa representativa realizada pelo 
Instituto Allensbach em nome do SWR, 31% dos 
participantes expressou sua opinião dizendo viver 
em uma "democracia simulada" e "na qual os cida-
dãos não têm nada a dizer".

De acordo com a pesquisa, 28% de todos os ale-
mães acredita que o sistema democrático na Alema-
nha deve ter uma "mudança fundamental". 

Há muito trabalho a fazer principalmente pelos 
políticos e governantes para que a democracia per-
ca o seu carácter de democracia aparente pensada 
por muitos ao serviço de interesses de que o povo 
se sente afastado!
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Agências de viagens

10247 AVE. MILLEN
Montreál, QC, H3C 2E4
PERTO DO MÉTRO SAUVÉ
Tel.: 514.987.7666

SEMPRE MAIS PERTO DE SI
4242 Boul. St-Laurent #201
Tel.: 514.842.2443

ANTÓNIO RODRIGUES
NATÁLIA SOUSA
Tel.: 514.727.2847

www.magnuspoirier.com

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

Agências funerárias

Contabilista

Seguros / Financeiros

IMPORTADORES
DE PRODUTOS

DO MAR
MIGUEL: 514.835.8405

FERNANDO: 514.944.5102
info@beiranova.ca

Importador

GUIA DO CONSUMIDOR
721, rua Jarry Este

MONTREAL
Tel.: 514.273.9638

agência
ALGARVE

GUIA

David.pereira@igpwm.ca
514 623-4705514 623-4705

969, Rachel E. Mtl, Qc.
www.mapoulemouillee.ca

Tel.: 514.522.5175

RENOVAÇÃORENOVAÇÃO
RESIDENCIALRESIDENCIAL

Tel.: 514-575-9605Tel.: 514-575-9605

RLA RÉNOVATIONRLA RÉNOVATION

A mercearia das 
famílias portuguesas

4031 De Bullion, Mtl, Qc
T.: 514-849-3808

INTERIOR INTERIOR 
E EXTERIORE EXTERIOR

RUI MIGUEL RODRIGUESRUI MIGUEL RODRIGUES
rlarenovation@outlook.comrlarenovation@outlook.com

Monumentos

Notários

Mercearias

TONY
Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

62 anos ao serviço
dos nossos leitores,

clientes e à comunidade

115 Rua Rachel E, 
Montréal, QC H2W 1C8

514 419-5515
info@romados.co
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ADMINISTRATRICE: Marie Moreira
DIRECTEURS: Jorge Matos
 Francisca Reis
RÉDACTEURS: Mário Carvalho
 Antero Branco
ÉQUIPE CONSEILLER: 
 António Cabral
 Roberto Carvalho
JOURNALISTES
ET PHOTOGRAPHE:
 António Pedro Costa
 Hélder Dias
 Jorge Correia
 Hélio Bernardo Lopes
 Humberto Cabral
 João Arruda
 José de Sousa
 Manuel Neves
 Maria Helena Martins
 Mario Eugenio Saturno
 Maria da Conceição Brasil
 Pe. José Maria Cardoso
 Roberto Abarota
 Telmo Barbosa
 Tony Saragoça

4231-B, Boul. St-Laurent, 
Montréal, Québec, H2W 1Z4

Tél.: 514 284.1813
Cél.: 514 299.1593
Web: www.avoz.ca

E-Mail: admin@avoz.ca
ISSN: 0049-6790 | CN 99700654

Restaurante

Renovações

Pavimentadoras, paredes,
tijolos e pedras

Com mais de 25 anos de experiência
TEL.: 450-477-7888

www.rinoxgroup.com

HÉLIO B. LOPES
Jornalista em Portugal

Continuamos a Ser
como Sempre Fomos

Volta que não 
volta, sur-
gem-nos la-

mentos ao redor do 
modo amorfo de ser dos portugue-
ses. Lamentos que derivam, sobretu-
do, de sonhos alimentados a partir 
do que se vê e ouve, mas sem ter em 
conta a realidade histórica mostrada 
ao longo de tempos quase infindos. 

Se há pouco mais de meio século éra-
mos a cauda Europa, hoje, a oposição 
grita que caminhamos para aí. Embo-
ra, há que reconhecê-lo, apenas para 
dizer qualquer coisa, dado não poder 
expor ao que realmente vem.

Há já uns bons anos, acompanhando 
o meu neto em sua casa, e visionan-
do certo episódio centrado na ação de 
dois detetives – um era da carreira po-
licial, o outro vinha de capitão-tenente 
da Marinha –, pude assistir à visita do 
primeiro à casa de certo cidadão nor-
te-americano, já da classe média alta, 
em que pretendia entrar para falarem 
os dois. O dono da casa perguntou ao 
detetive se dispunha de mandato judi-
cial, respondendo que não autorizava 
em face da resposta negativa. E então, 
o detetive respondeu-lhe: muito em, 
não entro, mas vou procurar por toda 
a sua família, porque ao longo da vida 
alguma coisa alguém deverá ter feito 
de errado... Perante estas palavras, o 
dono da casa, que corretamente in-
vocara a lei, lá aceitou o pedido: está 
bem, entre lá.

Esta cena, passada nos Estados Uni-
dos, mostrou duas coisas. Por um 
lado, que o respetivo Estado de Di-
reito era como ali se via. E, por outro 
lado, que há sempre, na vida de cada 
pessoa, pontos fracos, ou erros come-
tidos, que podem ser utilizados com 
finalidades ilegais, mas de aparência 
legalista. Precisamente o que hoje tem 
lugar em Portugal.

Há muito que os portugueses des-
creem da sua estrutura política, seja 
com este ou com aquele no poder. 
Infelizmente, os portugueses nunca 
tiveram grande interesse na demo-
cracia, embora, em princípio e dentro 
de amplos limites, a toleram. Mas não 
lhe atribuem grande crédito. Há mui-
tos anos, tive a oportunidade de escu-
tar de Maria Filomena Mónica estas 
palavras em certo programa PLANO 
INCLINADO, moderado por Mário 
Crespo e em que era também residen-
te Nuno Crato: penso que a grande 

consideração dos portugueses por Sa-
lazar deverá derivar de lhe reconhece-
rem uma seriedade inquestionável.

Embora sem ser de um modo linear, 
poderá daqui deduzir-se que a falta de 
consideração atual dos portugueses 
para com a classe política se deverá 
ao não reconhecimento daquela cara-
terística. Se no tempo da II República 
não funcionasse a Censura, provavel-
mente lá surgiria alguém a exigir a de-
missão de Salazar, dado que uma das 
suas irmãs, em certo dia, invocou esta 
qualidade para conseguir certo objeti-
vo, porventura legítimo. A verdade é 
que Salazar se encolerizou, exigindo-
-lhe, com tom ameaçador, que nunca 
mais voltasse a repetir uma tal faça-
nha. Ainda assim, também naquele 
tempo um general não fazia um exér-
cito, para o que basta ler, com atenção, 
a obra SALAZAR E A CONSPIRA-
ÇÃO DA OPUS DEI, de António José 
Vilela e de um seu colega.

O profundo e crescente desinteres-
se dos portugueses pela política, e já 
também pela democracia, deve-se, 
lamentavelmente, ao nefando papel 
da grande comunicação social, que 
alimenta a criação da má imagem da 
política, e da sua classe, por via de 
programas sem um ínfimo de interes-
se e que simplesmente não conseguem 
melhorar a globalidade do País. 

A verdade é que o próprio Presidente 
Marcelo Rebelo de Sousa acaba, com 
aquele seu hábito de sobre tudo emitir 
palavra, por ajudar à deliquescência 
da nossa vida social e política: se diz 
azul, é porque estava a atacar o Gover-
no, dado estar este vestido de cinzen-
to, e se diz cinzento, lá estava o Gover-
no vestido de azul. 

A oposição, nunca podendo dizer 
ao que vem – nas mais recentes elei-
ções, marcadas pelo histórico empa-
te técnico garantido, os portugueses 
ainda conseguiram ser espertos, mas 
voltarão a conseguir tal desiderato? –, 
entretém-se a cavalgar as tomadas de 
posição do Presidente da República, 
logo hipertrofiadas pela grande comu-
nicação social, ou a badalar a seu pro-
grama político sobre casos e casinhos.

Adaptadamente, nós continuamos a 
ser hoje como sempre fomos. Mesmo 
quando temos – porque ganhamos ou 
nos dão –, estamos longe de fazer. É o 
fruto de uma constante histórica lon-
gínqua, sobre o que vale a pena ler a 
recente entrevista de Maria de Fátima 
Bonifácio ao SOL. De um modo sim-
ples: somos como sempre fomos, e o 
que tem de ser tem muita força.
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RECEITA DA SEMANA

ANUNCIOS

A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, procura 
pessoa com experiência para a colocação de “pavé-
-uni”. Precisa-se também de uma pessoa para trabalhar 
no betão e finalização de piscina. Nora: 450-628-5472

Companhia de construção e jardins procura pe-
dreiros e homens com experiência no “Pavé uni” 
melhor salário na indústria. Estamos a procura 
igualmente de homens sem ou com pouca expe-
riência.

Contactar David 514-979-5604. 
Envie o cv para david@swdla.com

Visite o nosso website para ter uma ideia 
do trabalho a fazer www.swdla.com

DaRocha WEBSTER
PAYSAGES

EMPREGOS

Sopa de tomate com bacalhau

PEQUENOS ANÚNCIOS UMA ESCOLHA CERTAUMA ESCOLHA CERTA
TEL.: 514TEL.: 514--299299--15931593

MODO DE PREPARO: 1-Pré-aqueça o 
forno a 190 °C. 2- Coloque o tomate cor-
tado em pedaços num tabuleiro de forno, 
junte a cebola cortada em quartos e o alho 
espremido, sem casca. 3- Tempere com 
o sal, regue com o azeite e polvilhe com 
os orégãos secos. 4- Leve ao forno por 20 
minutos.5- Enquanto isso, num tacho com 
água, cozinhe os bimis e o bacalhau fres-
co cerca de 12 minutos. No final, escorra e 
reserve. 6- Retire os legumes do forno, co-
loque num liquidificador e triture até obter 
um creme. Se for necessário, adicione um 
pouco de água. 7- Sirva a sopa em taças 
com os bimis e com lascas de bacalhau. 
8- Antes de servir, polvilhe com pimenta 
moída no momento.

INGREDIENTES: 1,5kg tomate com 
rama; 250 g (2 unid.) cebola; 2 dente alho; 
200g bimi; 1 porção (150 g) bacalhau fres-
co; 1 c. de sopa sal; 2 c. de sopa azeite; 1 
q.b. orégão seco; 1 q.b. mix de pimentas

Você procura uma empresa e um patrão que saiba 
valorizar o seu trabalho pelo seu justo valor? Você 
pode ter um salário entre 35 à 40$ a hora. Pode nos 
contactar:

ROBERTO TAVARES
514-992-1586 OU

info@terrassementterranova.com

ENCONTROS

Procura-se senhora de 
60 à 65 anos de idade para fazer vida à dois. 

450-669-4885

EMPREGOS

Precisa-se de um padeiro para 
uma padaria italiana na zona NDG 
com experiência a tempo inteiro. 
Deve falar um pouco de inglês ou 

francês.
NICK: 514-267-4152

Precisa-se de uma senhora para cuidar de uma 
senhora idosa em Laval. 

20 à 30 horas por semana.
Deve falar português.

FÁTIMA: 514-923-0778

† JOÃO RAPOSO PACHECO
1933 – 2023

Faleceu em Montreal no 2 do 
fevereiro de 2023, o senhor 
João Raposo Pacheco 
com 89 anos. Natural da 
Lombinha da Maia, São 
Miguel, Açores. Esposo da 
já falecida Sra. Maria José 
Medeiros. Deixa na dor, 
seu filho António Pacheco, 
seu irmão Ramiro (Maria 
José Raposo), sua cunhada 
Lurdes, seus sobrinhos e 
amigos.
Os serviços fúnebres:
LES ESPACES MEMORIA
1120, Rue Jean-Talon Est, 
Montréal, Qc
www.memoria.ca
514-277-7778
O velório terá lugar sexta-feira 10 de fevereiro de 2023 
das 16h às 21h. O funeral será sábado 11 de fevereiro 
na igreja Santa Cruz às 10h. Renovam com profunda 
saudade a missa do 7º dia que se realizará no 12 de 
fevereiro às 11h30 na igreja Santa Cruz. A família vem 
por este meio agradecer a todas as pessoas que se 
dignareem tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que 
de qualquer forma, se ilhes associam na dor. Bem Haja.

PIADINHAS

† MARIA DE JESUS BARBOSA
1929 – 2023

Faleceu em Greenfield 
Park, no dia 4 do fevereiro 
de 2023, a senhora Maria 
de Jesus Barbosa, natural 
da Lagoa, São Miguel, 
Açores com 93 anos de 
idade. Deixa na dor, sua 
filha Maria Vaillancourt 
(Jacques) e seu filho 
Leonardo, seus netos Gina 
e Pascal, seus bisnetos 
William, Léanna e Coralie, 
sua irmã Cremilde (João), 
sobrinhos/as assim como 
outros restantes familiares 
e amigos.
Os serviços fúnebres:
GROUPE YVES LÉGARÉ
150, Autoroute 13, Laval
514-595-1500
O velório terá lugar sexta-feira 10 de fevereiro de 2023 
das 10h às 12h. Seguindo o funeral que vai se realizar 
às 12h no mesmo complexo. 
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignareem tomar parte nas cerimónias fú-
nebres ou que de qualquer forma, se ilhes associam na 
dor. Bem Haja.
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CAMPEONATOS EUROPEUS - CLASSIFICAÇÃO
 P J V E D
1-Arsenal 50 20 16 2 2
2-Man. City 45 21 14 3 4
3-Man. United 42 21 13 3 5
4-Newcastle 40 21 10 10 1
5-Tottenham 39 22 12 3 7
6-B&H Albion 34 20 10 4 6
7-Brentford 33 21 8 9 4
8-Fulham 32 22 9 5 8
9-Chelsea 30 21 8 6 7
10-Liverpool 29 20 8 5 7
11-Aston Villa 28 21 8 4 9
12-Crystal Palace 24 21 6 6 9
13-Nottingham 24 21 6 6 9
14-Leicester City 21 21 6 3 12
15-Wolverhampton 20 21 5 5 11
16-West Ham 19 21 5 4 12
17-Leeds United 18 20 4 6 10
18-Everton 18 21 4 6 11
19-Bournemouth 17 21 4 5 12
20-Southampton 15 21 4 3 14

Inglaterra
Premier League

 P J V E D
1-Napoli 56 21 18 2 1
2-Internazionale 43 21 14 1 6
3-Roma 40 21 12 4 5
4-Lazio 39 21 11 6 4
5-Atalanta 38 21 11 5 5
6-Milan 38 21 11 5 5
7-Torino 30 21 8 6 7
8-Bologna 29 21 8 5 8
9-Udinese 29 21 7 8 6
10-Empoli 26 21 6 8 7
11-Monza 26 21 7 5 9
12-Fiorentina 24 21 6 6 9
13-Juventus 23 20 11 5 4
14-Sassuolo 23 21 6 5 10
15-Lecce 23 21 5 8 8
16-Salernitana 21 20 5 6 9
17-Spezia 18 21 4 6 11
18-Hellas Verona 14 21 3 5 13
19-Sampdoria 10 21 2 4 15
20-Cremonese 8 21 0 8 13

 P J V E D
1-Paris SG 54 22 17 3 2
2-Marseille 46 22 14 4 4
3-Lens 46 22 13 7 2
4-Monaco 44 22 13 5 4
5-Rennes 40 22 12 4 6
6-Lille 38 22 11 5 6
7-Lorient 36 22 10 6 6
8-Nice 34 22 9 7 6
9-Lyon 32 22 9 5 8
10-Stade de Reims 30 22 6 12 4
11-Clermont 30 22 8 6 8
12-Toulouse 29 22 8 5 9
13-Nantes 25 22 5 10 7
14-Brest 20 22 4 8 10
15-Montpellier 20 22 6 2 14
16-Troyes 19 22 4 7 11
17-Strasbourg 18 22 3 9 10
18-AC Ajaccio 18 22 5 3 14
19-Auxerre 14 22 3 5 14
20-Angers 9 22 2 3 17

Itália
Serie A

França
Ligue 1

 P J V E  D
1-B. München 40 19 11 7   1
2-FC Union Berlin 39 19 12 3   4
3-B. Dortmund 37 19 12 1   6
4-RB Leipzig 36 19 10 6   3
5-E. Frankfurt 35 19 10 5   4
6-SC Freiburg 34 19 10 4   5
7-Wolfsburg 29 19   8 5   6
8-Werder Bremen 27 19   8 3   8
9-B. M´gladbach 26 19   7 5   7
10-B. Leverkusen 24 19   7 3   9
11-FC Köln 23 19   5 8   6
12-Mainz 23 19   6 5   8
13-FC Augsburg 21 19   6 3 10
14-Hoffenheim 19 19   5 4 10
15-VfL Bochum 19 19   6 1 12
16-Stuttgart 16 19   3 7   9
17-Hertha BSC 14 19   3 5 11
18-Schalke 04 11 19   2 5 12

Bundesliga 
2022/23

 P J V E D
1-Barcelona 53 20 17 2 1
2-Real Madrid 45 20 14 3 3
3-Real Sociedad 39 20 12 3 5
4-Atlético Madrid 35 20 10 5 5
5-Rayo Vallecano 32 20 9 5 6
6-Real Betis 31 20 9 4 7
7-Villarreal 31 20 9 4 7
8-Athletic 29 20 8 5 7
9-Osasuna 29 20 8 5 7
10-Mallorca 28 20 8 4 8
11-Girona 24 20 6 6 8
12-Valladolid 23 20 7 2 11
13-Celta de Vigo 23 20 6 5 9
14-Almería 22 20 6 4 10
15-Sevilla 21 20 5 6 9
16-Espanyol 21 20 4 9 7
17-Valencia 20 20 5 5 10
18-Cádiz 19 20 4 7 9
19-Getafe 18 20 4 6 10
20-Elche 9 20 1 6 13

Espanha
Liga Santander

TÉNIS: JOÃO SOUSA CAI 78 LUGARES 
E DEIXA TOP-100 SEM PORTUGUESES
O melhor português no ranking passa a ser 

Nuno Borges, que manteve o lugar 105 de 
um ranking que continua a ser liderado pelo 
sérvio Novak Djokovic.
Quanto à queda de João Sousa, descon-

tados os pontos referentes à conquista do 
torneio de Pune, há precisamente um ano, 
o vimaranense de 33 anos desceu ao 162.º 

posto da hierarquia mundial, a sua pior classi-
ficação desde 25 de outubro de 2021, quando 
figurou na 173.ª posição. As más notícias para 
o ténis português chegam um dia depois de a 
seleção nacional ter perdido com a República 
Checa por 3-1, e ter falhado, pela quarta vez 
na história, o acesso às Finais da Taça Davis, 
depois das derrotas em 1994 (Croácia), 2017 
(Alemanha) e 2019 (Cazaquistão).

II LIGA: PAULINHO CONFIRMADO
COMO TREINADOR DA B SAD
«A BSAD apresenta 

Paulo Mendes como seu 
novo treinador, que assi-
na contrato até junho de 
2024», informa a nota 
enviada à agência Lusa. 
Paulo Mendes, de 56 
anos, era adjunto de Nan-
dinho, e já tinha orientado 
a equipa na vitória sobre 
o FC Porto B, de forma 
interina, mas agora assu-
me formalmente o cargo. 
Como jogador, Paulinho 
chegou a ser internacional português. Repre-
sentou Estoril, Estrela da Amadora, Benfica, 
Nacional e Salgueiros. Como treinador pas-
sou por Associação da Torre, O Elvas, Pêro 
Pinheiro, Oeiras, 1.º de Dezembro, Pinhalno-
vense e Oriental, para além de ter sido adjun-
to do Shenzhen FC, da China.

LeBron: o caminho até à porta 
do recorde para a lenda do Rei
LeBron James ainda não tinha nascido naquele 

dia 5 de abril de 1984, quando Kareem Abdul-
-Jabbar recebeu a bola de Magic Johnson e, 

com um skyhook, o lançamento que era a sua assi-
natura, se tornou o melhor marcador de sempre da 
NBA. Foi o dono do recorde durante quase 39 anos e 
agora King James está a 36 pontos de reclamar tam-
bém essa coroa. Provavelmente também por muitos 
anos. Este é um marco que ele perseguia e que com-
pleta a sua lenda. Mas ele vai continuar por aí. Aos 
38 anos, James continua a um nível altíssimo e não 
pensa em parar. Ainda quer, um dia, jogar ao lado 
do filho.

À medida que LeBron acelera, com números incrí-
veis neste início de 2023, para superar um dos recor-
des mais míticos e duradouros da história do desporto, 
cresce a expectativa sobre o momento em que final-
mente ele vai passar os 38.387 pontos. E dispara o 
preço dos bilhetes para ver história acontecer ao vivo. 
Vêm aí dois jogos dos LA Lakers em casa - na madru-
gada de terça para quarta-feira recebem os Oklahoma 
City Thunders e dois dias mais tarde, de quinta para 
sexta-feira, seguem-se os Milwaukee Bucks, ambos a 
partir das 3h00 em Portugal continental. Se por algu-
ma razão LeBron não bater o recorde até aí, segue-se 
uma visita aos campeões Golden State Warriors, na 
noite de sábado.

Para o jogo com os Thunders, o preço médio dos bi-
lhetes no mercado de revenda é de 1152 dólares, 390 
por cento acima do valor fixado no início da época re-
gular, nas contas da CBS. O mais barato está nos 291 
dólares. Custa ainda mais conseguir um bilhete para 
a partida com os Bucks, média de 1302 dólares por 
bilhete. Nos sites de revenda de ingressos atingem-se 
valores astronómicos para os exclusivos lugares junto 
ao campo, qualquer coisa como 250 mil dólares.

Também havia grande expectativa naquela noite de 
abril de 1984, para ver Abdul-Jabbar superar os 31.419 
pontos do anterior recorde, que era de Wilt Chamber-
lain. Faltavam-lhe quatro pontos à entrada para o últi-
mo período do jogo em casa dos Utah Jazz, lotado com 
mais de 18 mil espectadores nas bancadas. A notícia 
do New York Times daquele jogo conta que os compa-
nheiros passaram esse período «a procurá-lo em cada 

oportunidade». Quando finalmente ele marcou os dois 
pontos que superaram o recorde, a 8m53s do fim, o 
jogo parou. «É difícil dizer alguma coisa depois de 
tudo ter sido dito e feito», disse Abdul-Jabbar ao mi-
crofone, a segurar a bola, antes de agradecer à família 
e, conta o Times, terminar com uma citação islâmica, 
que traduziu de seguida: «Quer dizer Deus vos aben-
çoe e guarde a todos.»

«O meu último ano vai ser jogado com o meu filho»
James não deixa nada ao acaso e investe muito na sua 

condição física, com uma equipa particular de prepa-
radores, fisioterapeutas e nutricionistas. Quer estar aí 
para durar. «Não vou a lado nenhum. Ainda vou andar 
nesta Liga pelo menos por mais uns anos», disse no 
final de janeiro.

Ele tem outra meta, bem mais pessoal. «O meu últi-
mo ano vai ser jogado com o meu filho. Onde o Bronny 
estiver, é onde eu vou estar. Faço o que for preciso para 
jogar um ano com o meu filho. Nessa altura já não se 
trata de dinheiro», disse ao The Athletic.

Bronny, o filho mais velho de LeBron, fez 18 anos em 
outubro e está no final do seu percurso no liceu. É um 
base promissor e acaba de ser um dos 24 selecionados 
para o jogo All Stars da McDonalds, reservado a fina-
listas do secundário. Tal como o pai, há 20 anos. Ainda 
não anunciou a universidade que irá seguir e ainda é 
cedo para perceber onde chegará. Mas a história pro-
mete.
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1-Benfica 53 20 17 2   1 51 12
2-FC Porto 45 19 14 3   2 45 11
3-SC Braga 43 19 14 1   4 43 19
4-Sporting 38 19 12 2   5 39 19
5-Casa Pia AC 30 19   9 3   7 18 20
6-Vitória SC 30 19   9 3   7 18 20
7-FC Arouca 27 19   7 6   6 23 29
8-GD Chaves 25 19   6 7   6 19 24
9-Boavista 25 18   7 4   7 22 29
10-FC Vizela 24 19   7 3   9 22 20
11-Portimonense 23 19   7 2 10 16 25
12-Rio Ave 21 19   5 6   8 18 24
13-FC Famalicão 21 19   6 3 10 18 27
14-Estoril Praia 19 18   5 4   9 16 23
15-Gil Vicente 19 19   5 4 10 19 27
16-Santa Clara 15 19   3 6 10 14 25
17-Marítimo 13 19   3 4 12 12 35
18-Paços de Ferreira   9 20   2 3 15 12 36

 PTS  J V E    D GM   GS

19ª JORNADA
04/02 Santa Clara 2-2 Boavista
  Benfica 3-0 Casa Pia AC
  Estoril Praia 0-1 Vitória SC
05/02 GD Chaves 2-1 Marítimo
  SC Braga 4-1 FC Famalicão
  FC Porto 2-0 FC Vizela
  Gil Vicente 1-1 FC Arouca
06/02 Portimonense 1-0 P. Ferreira
  Rio Ave 0-1 Sporting

20ª JORNADA
26/01 P. Ferreira 0-2 Benfica
10/02 FC Vizela 15:15 GD Chaves
11/02 FC Arouca 13:00 Santa Clara
  Vitória SC 15:30 Portimonense
12/02 FC Famalicão 10:30 Gil Vicente
  Sporting 13:00 FC Porto
  Marítimo 15:30 SC Braga
13/02 Rio Ave 14:00 Estoril Praia 
  Boavista 16:15 Casa Pia AC

19ª JORNADA
03/02 Farense 2-2 Est. Amadora
04/02 Oliveirense 2-2 Vilafranquense
  Moreirense 1-0 A. Viseu
  Nacional 3-1 Torreense
  FC Porto B 1-2 B SAD
05/02 FC Penafiel 1-0 CD Mafra
  Trofense 0-1 Leixões
  Benfica B 2-1 CD Tondela
06/02 Feirense 0-2 SC Covilhã

20ª JORNADA
10/02 Torreense 13:00 Moreirense
11/02 Leixões 6:00 Feirense
  E. Amadora 9:00 Benfica B
  SC Covilhã 10:30 CD Tondela
  Vilafranquense 10:30 Trofense
12/02 Oliveirense 6:00 FC Porto B
  A. Viseu 9:00 Farense
13/02 CD Mafra 13:00 Nacional
  B SAD 13:00 FC Penafiel

1-Moreirense 46 19 14   4   1 39 17
2-Farense 35 19 10   5   4 33 23
3-Est. Amadora 34 19   8 10   1 31 19
4-Académico de Viseu 31 19   8   7   4 32 25
5-Vilafranquense 30 19   8   6   5 27 21
6-FC Porto B 27 19   7   6   6 25 20
7-Benfica B 26 19   7   5   7 34 33
8-CD Tondela 26 19   5 11   3 22 18
9-FC Penafiel 25 19   6   7   6 18 20
10-UD Oliveirense 25 19   6   7   6 27 28
11-Leixões 24 19   6   7   6 19 19
12-Feirense 24 19   5   9   5 25 24
13-Torreense 21 19   6   3 10 15 23
14-CD Mafra 20 19   5   5   9 23 32
15-Nacional 20 19   5   5   9 19 22
16-B SAD 19 19   5   4 10 27 35
17-Trofense 13 19   3   4 12 14 33
18-SC Covilhã 11 19   2   5 12 15 33

     PTS  J V  E  D GM GS

DESPORTO

FINAL
Sporting  0-2  FC Porto 

OITAVOS-DE-FINAL
11/01 Länk Vilaverdense  1-4  B SAD
 Nacional  1-0  Rabo Peixe
 SC Braga  3-2  Vitória SC
 Académico de Viseu  2-0  Beira-Mar
 FC Porto  4-0  FC Arouca
12/01 Vitória FC  0-1  Casa Pia AC

QUARTOS-DE-FINAL
08/02  FC Famalicão  13:45  B SAD
 Académico de Viseu  15:45  FC Porto
09/02 Casa Pia AC  13:30  Nacional
 SC Braga  15:30  Benfica

RIO AVE 0-1 SPORTING

Quem não tem Paulinho, 'caça' com Chermiti
Quem não tem Paulinho, caça com Chermi-

ti. O jovem estreou-se a marcar ao segundo 
jogo a titular e deu o triunfo ao Sporting 

na visita a Vila do Conde, casa do Rio Ave (0-1).
Uma vitória arrancada a ferros dos leões numa par-

tida difícil e nem sempre entusiasmante. Os verde e 
brancos reforçam assim o quarto lugar e continuam 
na luta pelo pódio enquanto os vila-condenses con-
tinuam numa série negra: não ganham há quase dois 
meses para todas as competições.

Matheus Reis substituiu o castigado Coates. Apesar 
de apenas ter feito uma alteação em relação à equipa 
que iniciou o jogo com o Sp. Braga (5-0), o Sporting 
não mostrou o mesmo rendimento. Longe disso. A 
primeira parte dos leões foi francamente fraca.

O Sporting sentiu sempre dificuldades para superar a 
pressão alta do Rio Ave. Os vila-condenses só se senti-
ram em sobressalto nas vezes em que perderam a bola 
na primeira fase de construção, permitindo a saída rá-
pida do oponente. Ainda assim, os leões apenas amea-
çaram o golo por Morita num pontapé ‘de ressaca’ à 
entrada da área.

Os vila-condenses tiveram o mérito de travar o ad-
versário, mas revelaram-se uma equipa curta em cam-
po. A espaços foram capazes de se aproximar da baliza 
de Adán ainda que tenham terminado o primeiro tem-
po sem qualquer remate enquadrado – um disparo de 
Samaris ao lado foi o mais próximo que se viu de uma 
oportunidade de perigo.

Não é, por isso, descabido escrever que o momento 
que entusiasmou mais as bancadas foi… um concurso 
ao intervalo. O espetáculo não foi brilhante no primei-
ro tempo, é necessário sublinhar.

A segunda parte foi ligeiramente melhor. Porquê? 
Desde logo teve emoção, algo que faltou na etapa ini-
cial. Aos 53 minutos, St. Juste e Ugarte falharam, Boa-

teng fugiu e só não marcou porque Adán fez uma de-
fesa enorme.

Com as entradas de Trincão e Arthur, o Sporting me-
lhorou ligeiramente embora tenha continuado a jogar 
num ritmo baixo e sem grandes ideias para superar a 
organização do conjunto de Luís Freire. Poderia, ainda 
assim, ter chegado ao golo não fosse o remate de Pedro 

Gonçalves ter batido na trave.
Amorim arriscou, colocou Jovane, que esteve qua-

se fechado no Valladolid, no lugar de Esgaio. Meteu, 
como dizia Quinito, a carne toda no assador. A equipa 
não foi avassaladora, as dificuldades permaneceram, 
mas esta encontrou o caminho para o fundo da baliza 
contrária.

Numa altura em que o 0-0 parecia ser o resultado 
mais provável. Gonçalo Inácio rasgou as linhas do Rio 
Ave, Patrick William não conseguiu o corte e Chermi-
ti, na cara de Jhonatan, fez o golo decisivo.

Amorim estreou ainda Bellerín e Diomande, os úl-
timos reforços de «inverno» na tentativa de segurar a 
magra vantagem. O resultado manteve-se até final e o 
Sporting respirou fundo - salvo por Chermiti.

PORTIMONENSE 1-0 P. FERREIRA

Longa se tornou a espera algarvia
Três meses depois, o Portimonense regressou 

aos triunfos na Liga portuguesa com um golo 
ao minuto 90+8, perante um Paços de Ferreira 

que jogou toda a etapa complementar em inferiorida-
de numérica. O brasileiro Maurício, um de 11 (!) re-
forços da equipa de Paulo Sérgio, decidiu o encontro 
no período de compensação (1-0).

Um breve olhar para a classificação da Liga transmi-
tiria a ideia errada para este encontro. Se é certo que o 
Portimonense está acima da linha de água e o Paços de 
Ferreira está no fundo, é igualmente verdade que os pa-
péis inverteram-se face ao passado recente das equipas. 
A formação algarvia vinha de três meses sem vitórias 
no campeonato e evidenciou alguma intranquilidade 
desde o apito inicial. Para além disso, sofrera oito golos 

nos últimos dois jogos, um desempenho defensivo que 
não agradou a Paulo Sérgio e que colocou a nu as fragi-
lidades do Portimonense nesse capítulo.

FICHA DE JOGO
Ora o Paços de Ferreira, após duas vitórias nos últimos 

quatro jogos, surgiu em Portimão com a motivação em 
alta, em nítido contraste com o adversário desta segun-
da-feira. Vindos de um triunfo frente ao Gil Vicente, os 
castores apresentaram o mesmo onze e uma segurança 
no seu jogo que surpreende face à posição que ocupa na 
tabela. Foi por isso uma primeira parte em que o Porti-
monense procurou ter bola – e teve-a, de facto – e o Pa-
ços soube explorar as dificuldades da formação caseira 
nas transições defensivas. Até ao intervalo, a equipa de 
César Peixoto criou quatro boas oportunidades de golo. 
Butzke atirou para grande defesa de Nakamura e falhou 
incrivelmente a recarga (11m); Nico Gaitán rematou à 
trave (28m), Butzke cabeceou por cima (29m) e Lucas 
quase fez autogolo após nova intervenção do guarda-re-
des local (38m). A equipa de Paulo Sérgio resistiu sem ir 
além de um golo anulado a Róchez por fora de jogo ao 
avançado hondurenho (17m), uma das quatro novida-
des no onze após o desaire frente ao Boavista no Bessa 
por 4-2. O Paços foi recuando no terreno, procurou jo-
gar com o relógio e caiu no último minuto do período 
de compensação, quando Rochéz amorteceu uma bola 
à entrada da área, Maurício rematou e agradeceu um 
desvio de Rui Pires para deixar Marafona sem reação. 
Festa incrível em Portimão, balde de água fria para os 
visitantes.
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Matança do porco na
Filarmonica Portuguesa de Montreal

No sábado dia 4 de Fevereiro, 
esta simpática filarmónica 
levou a efeito a tradicional 

Matança do Porco. Uma tradição que 
vem da península Ibérica ao tempo dos 

Celtas onde eles acreditavam que comendo carne de 
porco alcançavam poderes divinos, principalmente 
a cabeça.

As nossas gentes dos Açores continuam com estas 
tradições mesmo fora do torrão natal o que é bastante 
apreciado, como é  sabido nas nossas gentes haja co-
mida e boa pinga e tudo esta bem, falando agora da 
parte gastronômica nesta linda noite invernal, sopa 
para entrada e depois a tal carne de porco que foi ser-
vida por elementos da Filarmónica, depois todos se 
serviram a vontade, pois havia umas mesas fartas de 

todas iguarias provenientes de carne de suino, ore-
lha, pezinhos, inhanmes e legumes tradicionais.Em 
seguida para aducar a boca as saborosas sobremesas.

arroz doce assim como varios bolos e o saboroso café, 
e para desmoer toda esta fartura de comidas seguiu-se 

a dança, para este fim foi a discoteca da Filarmônica 
que animou. Parabens à administração por mais este 
evento, desejando que se prolongue por muitos anos a 
promover a cultura e tradições Portuguesas.

JORGE MATOS


